
Não é à toa 
que o lobby 

rural é o mais 
eficaz e 

fulminante de 
todos 

O jogo dos três erros 
■ 

A s vezes, a ver-
dade é o exato 
oposto do que 

parece e para desco-
bri-la é preciso o olho 
(metafísico) do filó-
sofo. Chegou o carna-
val. Os foliões estão 
na rua e a República 
em recesso. Brasília 
anda às moscas ou 
antes: está entregue 
aos seus habitantes 
permanentes e, em ge-
ral, a todos os que não 
tiveram meios de es-
capar dela. 

Há os que estão 
presos, como PC Fa-
rias e José Carlos dos 
Santos, ou esses dois outros ban-
didos que mataram, ainda agora, 
um ex-deputado. A grande maio-
ria, entretanto, bateu asas no ru-
mo de suas terras de origem. O 
Brasil é um país caracteristica-
mente generoso com essa espécie 
de sanguessugas que chamamos 
de políticos. Além de elegê-los e 
reelegê-los, e de cobri-los de privi-
légios, ainda lhes dá aviões para 
voltar para casa depois de uma 
curta semana (de três dias) de 
trabalho, em geral matado e mal-
feito. 

Dir-se-á que, desta vez, eles aca-
baram votando, ainda que debai-
xo de vara, o plano fiscal do minis-
tro Fernando Henrique. Mas vota-
ram também, à socapa, à sorrelfa, 
um generoso aumento para si pró-
prios e mais um acintoso e multi-
bilionário perdão das dívidas dos 
fazendeiros, isto é, deles mesmos, 
pois a verdade é que a grande 
maioria dos congressistas é de fa-
zendeiros ou de filhos, genros (ou 
advogados) de fazendeiros. 

Não é à toa que o chamado lob-
by rural é o mais eficaz e fulminan-
te de todos no. Congresso. Na pró-
pria CPI do Orçamento havia "ru-
ralistas" de todos os lados; entre 
os que julgavam; entre os que fo-
ram apanhados, como o Fiúza; e 
entre os inocentados, como o filho 
do falecido Teotõnio Vilela, a 
quem a imagem do pai tem servi-
do para fins diversos, nem sempre 
edificantes. Em 1985, por exem-
plo, ele foi feito presidente do IAA, 
embora fosse o maior devedor ina- 

/ dimplente do próprio instituto. 
Aceitou impavidamente a respon- 

sabilidade de "admi-
nistrar" a própria dívi-
da e mais a dos seus 
amigos e colegas de 
calote... 

Na verdade, aí está 
a raiz principal dos 
males do Congresso e 
da República: essa ve-
lha mentalidade das 
nossas chamadas eli-
tes (rurais ou não, 
nordestinas ou não) 
que consideram o Erá-
rio público como coisa 
sua na qual podem (e 
devem) meter a mão à 
vontade. O filho do fa-
lecido Teotônio foi no-
meado por Tancredo 

Neves, tomou posse sob Sarney, 
mas seu caso está longe de ser ex-
cepcional; para essa gente não é 
desdouro nem vergonha dever e 
não pagar, assumir ostensivamen-
te a presidência do órgão público 
credor e, freqüentemente, como 
ainda agora, usar o mandato con-
ferido pelo povo para perdoar a 
própria dívida. 

Desta vez, o que provocou o es-
cândalo foi o tamanho da mordida 
(que quebraria num só golpe o 
próprio Banco do Brasil), mas a 
mesma sem-vergonhice se tem 
perpetrado centenas de vezes, com 
os mais diversos pretextos, e não é 
por outra razão que a Caixa Eco-
nômica, os bancos oficiais, a Previ-
dência e o próprio Tesouro público 
(União, Estados e municípios) an-
dam costumeiramente e virtual-
mente falidos. 

As raras exceções confirmam a 
regra: Santa Catarina, o Ceará (de 
Jereissati), a Bahia. No próprio 
Congresso, há hoje um razoável 
núcleo de resistência à tradicional 
cultura patrimonialista, achaca-
dora: o revisor Nélson Jobim, o se-
nador Simon, o relator Roberto 
Magalhães, os tucanos em geral, 
petistas como José Genoíno, o se-
nador Bisol. Mas, a verdade é que 
apontar honestos é quase sempre 
úrn risco: ainda ontem aí estavam 
lbsen Pinheiro e o grande mito da 
esquerda nordestina, Miguel Ar-
raes... 

"Política", dizia José Maria de 
Allanin, "é um jogo para adultos". 
O ministro Fernando Henrique 
acabou ganhando sua decisiva ba-
talha política no Congresso, embo- 

ra cometesse, nas semanas que 
precederam a refrega, pelo menos 
três erros crassos que o mineiro 
Allunin certamente não cometeria. 
1) Lançou-se desastradamente 
candidato, antes do tempo, distri-
buindo cestas básicas em Goiânia 
e no Nordeste, o que atiçou (e jus-
tificou) a fúria dos seus rivais Ma-
luf, Antônio Carlos e Quércia, se-
nhores de bancadas poderosas no 
Parlamento. A fúria dos rivais fez o 
ministro perder pelo menos dez 
dias preciosos e desgastar-se des-
necessariamente, sem nenhum be-
neficio. 2) Numa hora em que o 
povo está mais do que nunca cien-
te de que seu dinheiro é roubado, 
malversado e desperdiçado pelos 
políticos e pela administração, 
Fernando Henrique pediu mais 
impostos (em vez de mais poderes 
para cortar gastos supérfluos) e, 
com isso, ganhou índices popula-
res de rejeição bem maiores do 
que merece. 3) Como se não bas-
tasse, anunciou, antes da hora, 
uma URV ainda maldefinida e 
mal-explicada, que gerou confu-
sões e insegurança e, como de cos-
tume, provocou a cobiça dos espe-
culadores e mais um salto da infla-
ção. 

De fato, nessa matéria tão deli-
cada, antecipar propostas e inten-
ções a pretexto de fazê-las discutir 
pela sociedade é, quase sempre, 
apenas tolice. O povo trabalhador 
não entende bulhufas de econo- 
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mia e não tem tempo parál/g4gr 
no estudo de equações esn ính 
cas. A franqueza do ministro serve, 
apenas 'ao "mercado", istci -é;áo`s 
espertalhões que se aproveita 
dela para faturar mais e ueutrali, 
zar os bons propósitos de Sna Ex-
celência. Um ministro da Fazenda 
que joga com as cartas abertas na 
mesa é porque não sabe que espé-
cie de jogo está jogando. 

Três erros graves, três tropeções 
que o ministro só superou porque 
na verdade seu carisma e sua es- 
trela são de primeira grandeza. E, 
acima de tudo, porque não há, no- 
momento, alternativa viável para, 
ele e seu plano: ou Fernando }reli.- 

' fique, 	 á 	p.  que, ou o risco do caos curto 
prazo. Mas, o fato é que o ministro 
parece malcercado e mal-4~o: 
rado. Se tivesse a seu ladoimintç 
politicamente capaz, erros Jess.a. 
magnitude seriam certamente evi-
tados. Ou, então, Ferriandcat6ri,' 
que está se sentindo o rei 4:„c:Cícá-t 
da preta e já não ouve rá0SÃlid-, 
guém (ou, pelo menos, nãR ouve 
tempo, antes de fazer a b%tgitp.). 

De um modo ou de outro&fiató,` 
é que Fernando Henrique 41Eeyp o 
seu desejado choque fiscal e pode 
agora ganhar a guerra (ganhamos. 
todos com ele) se não cometer-
mais algum desastroso equívoco  
político. Se não optar, por exem-
plo, pelo combate "gradual", pro-
gressivo, à febre inflacionária, o 1. 
que exigiria do governo uma força 
política e uma autoridade que só 
um ditador, Castello Branco, che-
gou a ter, entre nós. (E, ainda as-
sim, Castello derrubou a inflação, 
mas desgastou-se tanto no proces-
so que perdeu o controle do siste-
ma que o apoiava e acabou força-
do a entregar o governo a quem 
não queria e não devia.) 

Enfim, hoje é domingo de cama-
val, um dia em que pessoas sérias ,  
como Fernando Henrique, que já. 
não caem no samba, se dedicam à: 
leitura e a brincadeiras com os ne-
tos. Não será, pois, demais supor: 
que o ministro leia estas linhas — 
escritas por alguém que procurou: 
preservar sempre, ao longo da vi,„ 
da, um gratuito espírito de lile-
tante (excelente coisa) , mas aca-,,,  
bou se tornando, por forçaçlaS.,cir-
cunstãncias, observador pqlítico: 
profissional. Estava escrito. 

■ Fernando Pedreira é jornalista 	itor 


